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Ama sempre. E, quando estiveres a ponto de 
descrer do poder do amor, lembra-te do 

Cristo. 
Chico Xavier 
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Apresentação 

Brilhantes no Caminho nos traz mensa
gens de espíritos diversos, muitas escritas por 
Emmanuel, ditadas ao Chico em 1937, 1938, 
1942 e anos subsequentes, com ponderações 
oportunas para os tempos atuais do benfeitor 
de Chico Xavier, recebidas antes e durante a 
segunda guerra mundial. 

A você leitor, o GEEM oferece essas 
páginas que nos levam a meditar a respeito 
das duras realidades terrenas. 

Em sua passagem pela Terra, Chico 
Xavier palmilhou estrada luminosa, e tanta 
gente envolvida na dor o procurou. 

A ninguém negou as palavras de alento; 
quando possível psicografou, para pais em 



desespero, mensagem do ente querido que 
partiu. Seu inesquecível sorriso sempre esteve 
presente nessas horas difíceis. 

Deixou-nos essa abençoada alma a 30 
de junho de 2002. 

Naquela noite, pude contemplar o após
tolo de Jesus viajando pelos Céus pontilhados 
de estrelas, e, curiosamente, surgindo na Via 
Láctea um novo brilho que se irradiava por 
todo o firmamento: 

A suave luz azulada que envolvia 
Chico Xavier! 

Obrigado por tudo, querido Chico. 

Caio Ramacciotti 

Meus amigos, que a paz de Deus se faça 
em vossos corações. 

Os devotados companheiros de vossa 
tarefa, cooperadores da Esfera Invisível, con
gratulam-se convosco pelas sublimes ale
grias dessa noite. 

O Senhor da Seara concede-nos glorio
sa oportunidade de serviço, com a presente 
dilatação de vossos júbilos e responsabili
dades e, como é justo, os amigos de cada hora 
expandem-se em sagrado contentamento do 
coração. 

Alguns deferiram à minha palavra 

AMOR FIEL 



singela a satisfação de vos transmitir tamanha 
alegría; no entanto, o lápis humano é bem 
pobre para dizer das emoções Divinas do 
Espirito. 

Nossa alegría, porém, é um compro
misso espiritual, e saudando-vos em Cristo, 
suplico as Suas Bênçãos de Amor para os 
nossos esforços. 

A tarefa que nos compete é bem grande, 
porque nenhum lutador pode repousar sobre 
os louros conquistados. 

r 

E indispensável traduzir, em expres
sões de trabalho permanente, o esforço de 
conservação das luzes recebidas. 

E a nossa tarefa é a que se constitui da 
bondade e da compreensão com Jesus. 

* 
As antigas filosofias religiosas vão 

passando. E lógico que não lhes podemos 
negar as influencias preciosas em sua época. 

Quase todas constituíram a nós outros 
portas sagradas de esperança e de revelação 
gradativa. Entretanto, o espírito evolui cada 
dia, e é impossível cristalizar-lhe os impulsos 
em formas convencionais. 

Todos nós endereçamos aos cultos 
antigos o voto do reconhecimento e do res
peito justo, mas não podemos paralisar a 
caminhada para Deus. 

Nessa jornada incessante tem sido ne
cessário, muitas vezes, seguir sem a compa
nhia do sacerdócio, naturalmente indicado 
para a grande realização de nossos objetivos 
espirituais. 

A maioria tem preferido as atitudes 
acomodaticias com os poderes temporais, 
estacionando à frente dos altares de pedra. 

Em vão as coletividades hão clamado 



por sua adesão aos impositivos do progresso; 
debalde os corações aflitos hão buscado o 
socorro dos templos suntuosos e frios. 

Em semelhantes contingências, no en
tanto, o homem verificou que era impossível 
conservar insatisfeita a sua fome de verdade e 
de Deus. 

A época das máquinas chegou aos 
vossos círculos, tentando sufocar-vos precio
sas conquistas. Problemas angustiosos surgi
ram em toda a parte. 

A imaginação envenenada criou postu
lados políticos perigosos, e os monstros da 
guerra voltaram a pairar ameaçadores sobre o 
lar humano. 

A ciência colabora no conflito, 
emprestando seus valores às ideologias da 
morte. E a alma humana, frente à poderosa 
realidade da Vida Eterna, sentia frio. 

Somente a fé, somente o poder de Deus 
poderão estruturar a consolidação de seus 
patrimônios imperecíveis. 

E eis que tendes na revivescência do 
Evangelho, com o Espiritismo Cristão, o 
movimento novo, destinado a localizar a luz 
dos tempos futuros. 

Estamos, porém, sob o ponto de vista 
religioso, quase sós, e a obra pede corações 
devotados e braços cheios de heroísmo. 

A humanidade está cansada de promes
sas e de livros, de teorias e de interpretações 
literais. 

O homem reclama os frutos do tempo, 
e é por essa razão que Jesus espera dos cola
boradores da atualidade as máximas expre
ssões do amor fiel. 

A restauração do Evangelho não virá 
sem revivescência dos sacrifícios. 



As catacumbas antigas estão distantes, 
os circos do martírio desapareceram, mas 
prevalece ainda a zona inferior da vida que o 
discípulo precisará combater e vencer para a 
vitória do Mestre Divino. 

O livro é a oração de cada um, o ensina
mento é o exemplo vivo, a crença é a vida 
íntima. 

Eis porque compreendemos a extensão 
de vossos trabalhos e renunciações. 

Não vos desanimem, todavia, as hostili
dades encontradas. 

Jesus permanece ao lado dos discípulos 
fiéis até o fim dos séculos. 

Não vos faltará o Apoio Divino, como 
não vos faltarão os alvitres do Alto. 

O Senhor guiará os nossos passos, 
desde que Lhe ofereçamos a "TERRA" do 
coração. Que os seus mensageiros encontrem 
sempre em vossas almas o terreno preparado 

às Divinas Semeaduras. 

E a todos vós que comparecestes, tan
gidos por sentimentos sagrados de fé sincera, 
curiosidade sadia e solidariedade conforta
dora, nós endereçamos os melhores votos de 
paz: - o Tesouro Eterno que o mundo não dá, 
nem pode suprimir. Vós em nós, encarnados e 
desencarnados, unamos as nossas mãos no 
labor santo. 

Nossa atividade não é a que busca o 
repouso doentio, nossa paz não poderá cons
tituir o prêmio falso da ociosidade. 

Não aguardareis a coroa de rosas na 
Terra, quando o próprio Cristo recebeu a de 
espinhos nos Trabalhos Supremos. 

Confiemos no Pai, que não desampara 
os filhos na menor circunstância dos cami
nhos da Criação. 



Asseguro-vos que, além dos sepulcros, 
outras tarefas vos esperam o coração. 

Não luteis em favor da discórdia, 
porque a verdadeira fé sabe encontrar motivos 
de elevação em todos os serviços da cons
ciência reta. 

E que esta casa de amor possa ser uma 
Escola Divina que nos ensine a todos os que 
se encontrem na carne ou fora de seus 
círculos, as sublimes lições da caridade e da 
luz, no Sagrado Amor a Deus sobre todas as 
cousas e ao próximo como a nós mesmos, são 
os votos de vosso servo e irmão muito 
humilde. 

Emmanuel (05/02/1942) 

POSTAL FRATERNO 
(À IRMÃ D. ESMERALDA BITTENCOURT) 

Vai, minha irmã, pelo caminho santo, 
Embora o pranto purificador. 
Segue vencendo as aflições do mundo, 
Vale profundo de miséria e dor. 

Não te magoe a tempestade imensa; 
Que o sol da crença te ilumine a cruz! 
Sofre e confia, serve a Deus e espera 
A primavera da Divina Luz! 

Valado Rosas 



Em hipótese alguma. Deus poderia ser 
considerado como autor de desequilíbrios, 
quando constitui para nós outros a Harmonia 
Suprema. 

O flagelo da destruição representa o 
mais alto desequilíbrio dos homens. Cons
tituem seus instintos ferozes desencadeados, 
sua criminosa indiferença para com os po
deres Eternos, a resultante da tirania de suas 
leis. 

* 

Busquemos figurar a solução para en
tendimento mais vasto. O planeta é uma gran-

de escola onde o espírito humano efetua um 
curso de aperfeiçoamento. 

O Senhor do Universo permite que os 
alunos organizem os regulamentos do enorme 
educandário, à sombra de Suas Leis inelutá
veis. 

Eis que os discípulos se revoltam, 
disputam hegemonias injustificáveis, encar
ceram-se em suas concepções absurdas no 
capítulo da política, da filosofia, da religião. 

* 

Surgem os atritos imensos. Depois do 
império da ambição, é o império da morte. 

Quem poderia atribuir a Deus a desar
monia destruidora. Contra os que ousassem 
afirmá-lo, teremos a visão permanente das 
Leis Eternas, junto às quais Deus não permitiu 
a intervenção dos filhos inquietos. 

A GUERRA 
A guerra será um desequilibrio determinado 

por Deus? 



Por mais que as nações se empenhem 
nos embates sangrentos, o sol continuará 
prestando benefícios a todos, indistintamente; 
o frio e a chuva chegarão a seu tempo, flores 
e frutos surgirão ao lado das batalhas. 

Ainda que todos os milhões de alunos 
da grande escola marchassem uns contra os 
outros, ela continuaria equilibrada para todos, 
oferecendo a sagrada oportunidade que os 
discípulos ainda não chegaram a compre
ender. 

Vede, pois, a grande leviandade dos 
que ousam atribuir a Deus o movimento de 
incompreensão e ignorância das criaturas. 

Emmanuel 

Trova o canhão, de novo, à frente da batalha. 
De novo chora a Paz, rasgando o próprio peito... 
Sempre a postergação do Bem e do Direito 
Que a sombra espessa e hostil menospreza a 
mortalha. 

Mas, além do pavor da noite e da metralha, 
Sem a escura ilusão de mentiroso preito, 
Fulge o reino imortal do Espírito Perfeito, 
Onde o anseio da fé se aprimora e agasalha. 

Do abismo tenebroso, em que ruge a procela, 
A visão de Jesus renovadora e bela 
Ressurgirá trazendo a luz risonha e forte. 
Hosanas ao porvir da nova sementeira! 
No Evangelho resplende a vida verdadeira 
Na grandeza do amor que vence a treva e a morte. 

Olavo Bilac 

ANTE O ALVORECER 



Jesus querido. 
Venho com a tia Tereza escrever está 

carta. 
Sei que você sabe o que nos acontece 

sem que a gente precise dizer. Meu nome é 
Olga, e tenho dois irmãos: João e Lequinha. 

Meu pai e minha mãe não estão aqui. 
A tempos, eu estava jogando bola na 

rua, quando um carro me segurou pelas rodas. 
Sei que sofri um choque, mas desde 

então estou longe de casa, com minha tia 
Tereza. 

,Jesus, se você puder, auxilie a meus 
pais para que fiquem de bem um com outro. 

Às vezes, escuto o choro de minha mãe 
e fico triste. 

Se for possível, peço também para 
auxiliar meus irmãos a protegerem meu pai e 
minha mãe. 

Sei que moro bem longe deles, mas 
existe uma força em meu coração que me 
obriga a ficar perto. 

Jesus, diz minha tia que todas as pes
soas são boas, mas o primo Antonio está 
custando a pagar a quantia que ele deve a meu 
pai, e eu creio que, por isso, meu pai anda 
bebendo um pouco mais e chega em casa 
nervoso, ameaçando bater em meus irmãos. 

Seu puder pedir isso, estou rogando à 
sua bondade a proteção de que estamos preci
sando. 

Eu não queria estar longe de minha 
mãe, porque ela chora muito por minha causa. 

Ficarei muito contente se você retirar 
dela a raiva que ela sente do motorista que me 
apanhou. 

CARTA A JESUS 



Você sabe que ele não teve culpa. Eu 
corria e o carro dele corria também. 

Estávamos brincando de esconder, e eu 
penso que ele estava trabalhando. 

Até agora minha mãe não me deixou 
esquecer o que eu passei, porque se lembra de 
tudo em todos os dias. 

Querido Jesus, eu peço o que estou 
contanto a você, porque estamos no mês das 
crianças, e minha tia Tereza achou que eu 
devia escrever alguma cousa. 

* 
Não sei o correio em que esta carta vai 

parar, mas não ignoro que a sua bondade 
transforma até o vento em carteiro, quando 
você julga que isso deve acontecer. 

Perdoe-me se O aborreço. Escrevi tudo 
o que eu desejava. Agradeço muito, querido 
Jesus, e fico muito confortada. 

Muito amor da sua 
Olga. 

Ano Novo! Alma a cantar 
Em doce renovação!... 
Nova esperança no lar, 
Novo sol no coração... 
Enquanto o Céu nos empresta 
O dom do tempo e da luz, 
Procuremos de alma em festa 
A redenção com Jesus. 

Casimiro Cunha 

ANO NOVO 



VINTE SERVIÇOS QUE O 
ESPIRITISMO FAZ POR VOCÊ 

Integra você no conhecimento de sua 
posição de criatura eterna e responsável 
diante da vida. 

* 

Expõe o sentido real do Cristo e de 
todos os outros Mentores Espirituais da 
Humanidade, nas diversas regiões do planeta. 

* 

Suprime-lhe as preocupações originá
rias do medo da morte, provando que ela não 
existe. 

* 

Revela-lhe o princípio da reencarnação, 

determinando o porquê da dor e das aparentes 
desigualdades sociais. 

Confere-lhe forças para suportar as 
maiores vicissitudes do corpo, mostrando a 
você que o instrumento físico nos reflete as 
condições ou necessidades do espírito. 

* 

Tranquiliza com respeito os desajustes 
da parentela, esclarecendo que o lar recebe 
não somente os afetos, mas também os 
desafetos de existências passadas, para a 
necessária regeneração. 

* 

Demonstra-lhe que o seu principal tem
plo para o culto da Presença Divina é a 
consciência. 



Liberta-lhe a mente de todos os tabus 
em matéria de crença religiosa. 

* 

Elimina a maior parte de suas preo
cupações acerca do futuro além da morte. 

Dá-lhe o conforto do intercâmbio com 
os entes queridos depois de desencarnados. 

* 

Entrega-lhe o conhecimento da mediu-
nidade. Traça-lhe providências para o com
bate ou para a cura da obsessão. 

* 

Concede-lhe o direito à fé raciocinada. 
* 

Destaca-lhe o imperativo da caridade 
por dever. 

Auxilia você a revisar e revalorizar os 
seus conceitos de trabalho e tempo. 

* 

Concede-lhe a certeza natural de que, 
se beneficiamos ou prejudicamos alguém, 
estamos beneficiando ou prejudicando a nós 
próprios. 

* 

Garante-lhe serenidade e paz diante da 
calúnia ou da crítica. 

* 

Ensina você a considerar adversários 
por instrutores. 

* 

Explica-lhe que, por maiores que sejam 
as suas dificuldades exteriores, intimamente 
você é livre para melhorar ou agravar a 



própria situação. 

Patenteia-lhe que a fé ilumina o cami
nho, mas ninguém fugirá da lei que manda 
atribuir a cada qual segundo as obras pessoais. 

* 

Essas são vinte das muitas bênçãos que 
o Espiritismo realiza em nosso favor. Será 
curioso que cada um de nós pergunte a si 
mesmo o que estamos nós a fazer por ele. 

André Luiz 

8 
MÃE 

Nunca te esqueço os dedos de veludo 
Com que me carregavas no regaço... 
Caí da imensidão azul do Espaço, 
Qual pássaro da noite, triste e mudo. 

Cresci... Estás em tudo quanto faço... 
No entanto, abandonei o lar, o estudo... 
Até que do prazer me desiludo, 
Arrasado de tédio e de cansaço... 

Onde a estrela sublime do universo, 
Em que sintas a dor que há no meu verso? 
Vem a mim, alma linda!... Vence a bruma!... 

Quanto amor temos nós no mundo inquieto, 
Desde a ligeira estima ao grande afeto; 
Mãe, porém, ante Deus, só se tem uma!... 

Antonio Barros 



Meus amigos, que o Senhor dos Mun
dos vos inunde o coração de muita paz. 

De novo regresso a esta casa, a fim de 
confabular convosco. 

Isso é-me grato ao coração de modo a 
examinarmos a complexidade de nossos deve
res, nos setores das atividades que nos foram 
conferidas dentro da vida. 

Se falamos da última vez na dolorosa 
situação dos tempos modernos, ante as tene
brosas perspectivas e os sinistros vaticínios 
que pesam sobre a civilização hodierna, fala
remos hoje da missão do Brasil, no contexto 
dos povos, como defensor de grandioso 

trabalho espiritual, no quadro das nações. 
Com a individualidade humana, os 

países têm igualmente a sua missão definida. 
A história da civilização no-lo com

prova. 

Em cada período de tempo, determi
nadas nações do mundo são convocadas pelo 
Alto a essa ou aquela missão na estrada 
intérmina dos destinos humanos. 

Antigamente, era a Grécia organizando 
os símbolos democráticos com a sabedoria de 
Atenas; depois, a família romana desempe
nhando um papel relevante na formação do 
estado, com as profundas realizações políticas 
do Império. Em seguida, bastará uma digres
são através de todos os caminhos históricos da 
Humanidade, a fim de examinarmos as mis
sões coletivas dentro da comunidade interna
cional. 

O BRASIL NO CONCERTO DAS 
NAÇÕES 



Ainda há alguns séculos, vimos a 
Península Ibérica com a tarefa singular dos 
descobrimentos, a França com o trabalho 
superior de definir os direitos dos homens, a 
Grã-Bretanha com a missão educativa de 
colonizar, levantando as almas pela cultura. 

Sim, cada povo tem a sua hora gloriosa 
marcada no relógio do tempo. 

Dentro do colosso americano, onde há 
quase cinco séculos formava o Plano Espiri
tual o imenso organismo da liberdade, ergue-
se o Brasil como o coração do mundo, pulsan
do pelo mais sublime idealismo dentro da 
comunidade continental. 

Bastará um exame superficial na sua 
história, a fim de que verifiquemos, em todas 
as circunstâncias, a excelência da missão do 
Brasil, no quadro dos deveres políticos e eco
nômicos do mundo. 

Desde o descobrimento, a sua existên
cia vem sendo assinalada por fatos providen
ciais. E que, aqui dentro, na vastidão da terra 
generosa, forma-se uma nova mentalidade 
para o mundo. Mentalidade dos bens fraternos 
que sabe felicitar o coração de todas as 
criaturas. 

A sombra de seus vastos potenciais 
econômicos, o homem do Brasil dilata as suas 
concepções da vida, no estuário da liberdade 
bem compreendida e bem aplicada. 

Seus fatos históricos se revestem de 
característicos quase sobrenaturais. Enquanto 
o minúsculo Portugal se distraía com as suas 
fabulosas conquistas da índia, o Brasil, quase 
milagrosamente, conservou a sua integridade 
territorial, apesar das forças poderosas de 
outras nações do Velho Continente. 

Os princípios das forças jamais conse
guiram desagregar os seus patrimônios extra-



ordinários, e, em cada acontecimento de sua 
vida nacional, há um traço de luz fulgurante, 
a luz do Evangelho, compelindo-nos a refletir 
no que se refere aos seus deveres profundos. 

Seus próprios políticos são sempre 
grandes missionários da ordem social que, 
através de todas as tormentas dos eventos 
humanos, sabem conservar as mãos no leme 
da tranquilidade coletiva, organizando nú
cleos de paz e formando a confiança geral, no 
melhor senso de administração e de ordem, 
imprescindível a todas as realizações. 

Semelhantes conceitos chegam-nos da 
mente de desencarnados, satisfeitos por co
operar de algum modo convosco, em virtude 
das derradeiras arremetidas das organizações 
dogmáticas que, na atualidade, pretendem 
mobilizar os sindicatos médicos contra as 
florações luminosas do Espiritismo no Brasil, 

desconhecendo o extraordinário fator de segu
rança e de iluminação interior, provindos de 
nossos postulados de consolação e de paz. 

* 
O Brasil antes de tudo, antes de qual

quer campanha em favor da coletividade 
desse ou naquele setor, necessita de organizar, 
não as lutas religiosas com pretensões ao 
Santo Ofício, mas detonar as armas do alfa
beto, criando em toda parte a base da cultura 
indispensável, a fim de que seja cumprida, em 
toda a sua intensidade emocional, a grandiosa 
missão das almas que vivem sob a luz do 
Cruzeiro. 

Basta o livro, a fim de que o país 
chegue a realizar a precisa consciência real 
indispensável ao desdobramento de seus es
forços, nos valores do mundo. 

Acusa-se o Espiritismo quanto a todas 
as manifestações místicas das multidões 



delinquentes, quando essas expressões doen
tias do organismo social são filhas de moda
lidades afro-católicas, que perseveram nas 
massas humildes, sequiosas por compreen
derem o sentido dos seus trabalhos, na 
solução dos problemas profundos do destino 
e do ser. 

Espiritismo é paz e instrução, amor e 
luz moral, conduzindo a criatura humana ao 
conhecimento dos enigmas de sua própria 
personalidade. As agremiações econômicas 
dos credos organizados temem-lhe a influên
cia salutar, no sentido de extirpar todas as 
úlceras da ignorância do coração dos mais 
desfavorecidos da sorte. 

A necessidade do movimento que passa 
não é de lutardes com armas destruidoras de 
nossos esforços espirituais, mas, sim, a de 
evangelizarmos o ambiente do país, em que se 
desdobram as atividades do profissionalismo 

especializado, de modo a não perdermos as 
mais belas conquistas do coração na atuali
dade da tecnocracia. 

Que os aparelhos judiciários da nação 
operem no assunto, com o descortínio espiri
tual de quem vê mais claro e mais longe. O 
problema do mundo inteiro não é mais de 
ciência, mas de consciência e, para atingirmos 
esse elevado desideratum, necessitamos colo
car, como nas leis naturais, o coração gene
roso entre o estômago e o cérebro. 

A missão do Brasil, repetimos, é das 
mais vastas, na organização dos valores espi
rituais da civilização do futuro. Para esse fim, 
os exércitos do invisível se desdobram em 
todas as direções, afim de se consolidarem os 
melhores conceitos morais em nossa evolução 
política, para as realizações mais avançadas. 

* 
Em nosso esforço, não guardamos 



outro propósito, além daquele de reviver o 
Evangelho do Divino Mestre, na sua pureza 
primitiva, porquanto deste coração ciclópico 
da América e do mundo, há de partir para o 
ambiente internacional, um cântico de hosa
nas! 

Unamo-nos para o advento desse dia 
novo. Esqueçamos os conciliabulus políticos 
que se lembram das conferências da paz sobre 
os despojos sangrentos. 

Dentro de sua posição elevada, no 
capítulo das edificações espirituais, o Brasil 
prestará ao mundo os mais altos serviços, 
buscando ensinar com fraternidade, implan
tando a verdadeira concórdia e defendendo os 
seus nobres patrimónios morais, guardando, 
sobre todas as cousas, o princípio inelutável 
do Direito e da Justiça. 

Vós outros, os que me ouvis, sem 
jamais haverdes frequentado os núcleos do 

Espiritismo, não vos impressioneis com as 
minhas assertivas. 

No Espaço, uma das modernas tradi
ções é a de que, ultimamente, chegam às 
portas do Céu somente os ateus e materia
listas generosos que fazem o bem pelo bem, 
alheios às convenções e ao sentido das recom
pensas. 

Com essa lembrança não desejo menos
prezar os esforços da fé, mas quero lembrar a 
necessidade do trabalho sincero, perseve
rante, decidido e leal nas mais belas expres
sões de solidariedade real e de simplicidade 
na vida! 

Se puderdes, auxiliai-nos! 
Unamo-nos os esforços para o mesmo 

fim, estendendo as mãos uns aos outros para a 
mesma grandiosa tarefa. 

O homem vale pela sua expressão de 
sentimento e de consciência, e é dentro desses 



valores profundos que precisamos viver para 
a consecução das finalidades mais elevadas e 
mais puras. 

Que o Divino vos conceda muita paz ao 
íntimo é a rogativa sincera do irmão e amigo 
de sempre. 

Emmanuel 

10 
LAR E MÃE 

O lar é o ponto da vida, 
Sem enfeites, sem fachadas... 
Para o encontro ou desencontro 
De nossas vidas passadas. 

Lourenço Prado 

No lar, o filho doente, 
Seja a moléstia que for, 
Terá da mãe que o protege 
Mais alta cota de amor. 

Lucano Reis 

Família em luta? Perdoa. 
Toda treva terá fim... 
No lar do Eden, Abel 
Morreu às mãos de Caim. 

Silveira Carvalho 



Dizes que o lar é uma cruz 
Com pedras em derredor... 
Vê se consegues fazer 
Alguma cousa melhor. 

Juca Muniz 

Lar sem brigas... vida mansa... 
Não creio nessa patranha... 
Vejo lares em que o homem 
Tanto bate como apanha. 

Lulu Parola 

Verdade reconhecida 
Que todo lugar requer: 
O homem domina o mundo 
Mas o lar é da mulher. 

Mariana Luz 

Todo lar é primavera 
Quando enfeitada de flor, 
O chão é senda de paz 
E as paredes são de amor. 

Meimei 

Sonhei um lar, que não tive... 
Um cachorro, um violão 
E a cozinheira velhinha 
Com café quente na mão... 

Cornélio Pires 

Não fosse o fel do ciúme, 
O lar na Terra seria 
O abrigo do entendimento 
E a presença da alegria. 

Maria Dolores 

Lar e mãe - duas estrelas -
Na luz da lei dos destinos... 
Quem os tiver neste mundo, 
Conserve esses dons divinos. 

Auta de Souza 



E é ainda por isso que todos os que 
falam da missão de Jesus, e se apegam à 
promessa do Mestre Divino, são criaturas 
inaturais, falta de compreensão dos tempos 
modernos. 

Os próprios espíritas, cuja elevada 
missão deveria se efetivar com a maior sim
plicidade possível, sofrem a influência desses 
antagonismos irreconciliáveis. 

* 

O Espiritismo vem justamente coorde
nar os elementos dispersos pela desorga
nização da ciência social, conduzindo as suas 
atividades para o equilíbrio e para a ordem. 

* 

Todavia, em razão da necessidade do 
fechamento das portas de suas associações, e 
os problemas da prática, foi considerado 

NA INQUIETAÇÃO DOS TEMPOS 
MODERNOS 

Muitas vezes temos asseverado, e não é 
ocioso repetir, que o alto progresso material 
dos povos terrestres foi muito além da sua 
evolução espiritual. 

Todo o desenvolvimento da tecnologia 
da atualidade é apresentado como recurso de 
destruição. 

O rádio não encontrou a fraternidade 
universal, para alargar as possibilidades in
finitas da sua ação sobre as almas. Cada nova 
expressão evolutiva encontra a reação mais 
forte, criando barreiras e impondo condições 
absurdas à sua expansão para o benefício 
geral do espírito coletivo das nações. 



agora, uma organização de reuniões secretas, 
sofrendo os seus prosélitos a acusação de 
elementos de subversão e de desordem. 

Nenhuma doutrina oferece dados mais 
exatos para a construção da harmonia pos
sível, como a consoladora doutrina dos espí
ritos. 

* 

Aí dentro, sabe cada um o absurdo das 
teorias igualitárias absolutas, considerada a 
necessidade do esforço individual para a cata
logação dos valores de cada personalidade no 
instituto das provas. 

* 

A própria reencarnação, na sua verdade 
confortadora, conhece o impossível da igual
dade irrestrita, no caminho das lutas, a cami
nho das aquisições pessoais, necessárias à 
"construção" de si mesmo. 

Vê-se, portanto, o absurdo do conceito 
de subversores da ordem, quando somente do 
Espiritismo pode nascer a orientação nova 
para a organização social que sofre as mais 
profundas transições nos aparelhos estatais. 

* 

Somente as suas verdades podem enca
minhar as criaturas para a reforma precisa. 
Entretanto, é justo que o espiritista venha a 
campo, nas estradas das reivindicações? 

Do ponto de vista mantido perante as 
expressões sociais e políticas do mundo, 
semelhante iniciativa está certa; mas, em 
nossa visão espiritual, consideramos que os 
cristãos sinceros não podem esperar uma 
compreensão perfeita dos tempos que correm. 

* 



Eles têm de penetrar nestes tempos, 
purificando-lhes o ambiente, conhecendo que 
a atuação dos elementos da atualidade não 
pode mais penetrar neles próprios. 

Não é lícito que a verdade peça socorro 
às convenções transitórias. 

* 

De posse dela, a criatura sabe sofrer, 
aprender, consolar e esperar. 

Com ela guardamos uma apreciação 
mais justa com respeito aos dois infinitos que 
constituem o espaço e o tempo. 

* 

A função do Espiritismo está adstrita à 
grande obra da educação e de consolação, no 
plano da reforma de cada qual, com o Divino 
Modelo. 

Atravesse o orbe os períodos mais 
dolorosos e mais críticos. Organizem-se os 
estados mais fortes. A sua missão é reformar 
as cousas e os indivíduos para o bem. 

* 

Fora daí o labor pode ser muito grande 
e a intenção muito nobre, mas há grande 
percentagem de atividades mundanas em si 
mesma. 

* 

A hipertrofia da liberdade é talvez o 
maior coeficiente de incompreensão e dissi
dência. Mas, o que fazer se a Doutrina é a 
Liberdade Suprema na busca dos Esclareci
mentos Supremos e do Conhecimento Supe
rior? 

* 

Na sua feição liberal existe lugar para 



todas as opiniões e para todas as vozes, e 
temos de caminhar, assim mesmo, paulati
namente, para o conhecimento e observância 
dos exemplos d'Aquele que é a Luz de todos 
os tempos e de todas as almas. 

Requisitar a justiça do mundo para a 
garantia da Verdade Cristã? Bem reconhece
mos quão precária é essa mesma justiça na 
Terra. 

* 

Mirem-se os espiritistas em Jesus. 
A grandeza da condenação no pretório 

e das humilhações no Calvário não reside tão 
somente na fortaleza da Divina Vítima. 

Reside muito mais na Sua Humildade 
que, confiando no Pai Celestial, prescindiu de 
todo o socorro da justiça dos homens. 

Jesus, na epopeia gloriosa do sofri
mento, poderia ter solicitado a colaboração 
dos direitos humanos; poderia evocar a Sua 
inocência; poderia provocar a organização de 
um processo, onde fosse especificada a proce
dência da calunia que O levou aos julgamen
tos cegos de Pilatos e do Sinédrio. 

Entretanto, os Seus lábios estiveram 
mudos, e foi nessa certeza de que a justiça não 
se encontra no mundo, nesse desprendimento 
das glórias de um reconhecimento pueril, 
sobre o mundo que não O compreendia, na 
renúncia de tudo, que residiu a Luz Misteriosa 
que iluminou o Calvário, atravessando os 
séculos até os nossos dias. 

Emmanuel (22/12/1937) 



12 
BILHETE 

Annabel, minha poesia 
É luz do amor que não passa, 
Tendo você junto a mim, 
Recebo o estado de graça. 

* 

Querida, felicidade 
Igual à nossa não há, 
Vejo o sol em nosso tri, 
Marcos, Miguel e Fafá. 

Euríclides Formig 

PARA A FRATERNIDADE 

A disparidade flagrante entre a evo
lução do homem físico e do homem espiritual 
é a causa profunda de todas as angústias 
contemporâneas. 

* 

O progresso científico e industrial não 
encontra o necessário clima moral, dentro das 
atividades humanas para as afirmações de 
seus benefícios. 

O avião, a eletricidade e a radioterapia 
fizeram do planeta, isto é, vão transformando 
o planeta na casa única da família terrestre. 

As facilidades do transporte e da trans
missão do pensamento eliminaram todas as 



fronteiras. 
E como essas reformas singulares, 

impostas pela evolução das criaturas, não 
encontram o refinamento moral preciso, e 
como a fraternidade e outras expressões legí
timas das conquistas morais não se impõem à 
individualidade humana, contemplamos o 
espetáculo da arregimentação de todas as 
forças no sentido de se conservar o impasse 
da situação mundial. 

As próprias democracias se organizam, 
tornando-se arbitrárias, reduzindo-se as na
cionalidades nos seus agrupamentos de 
milhões de criaturas a famílias, com o seu 
chefe respectivo, os chefes do governo. 

* 

Essa situação geral foi criada pela 
finança internacional em defesa do 

capitalismo armamentista, no sentido de se 
conservar o regime feudalista em todos os 
povos, certamente inclinados a uma liberdade 
maior, no quadro das conquistas modernas. 

* 

Com estas nossas palavras, não é nosso 
propósito fazer apologia de qualquer elemen
to extremista dos tempos em que o comu
nismo não passa de utopia, com suas teorias 
igualitárias absolutas. 

Toda a igualdade como toda a verdade 
tem de se condicionar ao conceito relativo dos 
valores de cada personalidade, no quadro de 
suas aquisições no seio das lutas evolutivas e 
purificadoras. 

* 

Só a Obra Cristã nos pode interessar, no 
largo e amplo movimento de educação das 
almas, e o Evangelho de Jesus não deseja e 



nem preconiza que os ricos do mundo se 
façam pobres e, sim, que todos os homens se 
façam ricos de conhecimentos, porque so
mente nessa cultura espiritual descansa a 
fortuna real. 

* 

As nossas assertivas salientam apenas 
amarga situação do mundo que não se pre
parou devidamente, para tão agigantadas ex
pressões de progresso material. 

Todo o planeta se organiza. A uma séria 
tendência de regresso ao domínio da força, 
mas os discípulos do Divino Mestre devem 
considerar que só a Ele está afeta a direção do 
mundo. 

* 

As expressões evolutivas da humani
dade reclamam das pátrias os mais fortes 
laços fraternos; e é para a solidariedade uni-

versai que o mundo moderno caminha, com 
todas as suas lutas e com todos os seus sacri
fícios. 

Emmanuel (24/11/1937) 
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REDENÇÃO 

(Versos lembrando um amigo que se 
encontra em processo de regeneração, por delitos 

praticados na guerra, há mais de dez séculos) 

Foste o conquistador que o povo ergueu por mito, 
Buscando homens cruéis nas mais remotas landas... 
Onde passas é a morte e o sangue que tresandas, 
Dos conflitos da Grécia às batalhas do Egito... 

Espalhas o terror na força de teu grito, 
Endossas a chacina, incendeias, comandas... 
Improvisas o horror de sinistras demandas, 
Mas a febre na morte é teu ultimo atrito. 

Hoje encontrei-te ao fim do segundo milênio, 
Já não és o Guerreiro, o Ditador e o Gênio, 
E, sim, cego a esmolar em úlceras sem vê-las... 

Agradece, porém, a dor em que te esmagas. 
Um dia, subirás de tuas próprias chagas 
Ao teu reino de Paz, ante a luz das estrelas!... 

Epifânio Leite 

15 
RECADO DE NATAL 

Um recado de servidor a cada coração 
amigo, ante o Natal de Jesus. 

Nunca te deixes vencer pelo desânimo. 
Acende a luz da fé no próprio íntimo e 

segue adiante, trabalhando e servindo. 
Diante das dificuldades que te desa

fiem, recorda aquelas outras que se te figura
vam inarredáveis e que superastes sem co
nhecer as forças que te sustentaram nos tran
ses amargos. 

Considerando as crises que provavel
mente surjam à frente de seus passos, reme
mora os perigos que te ameaçaram e dos quais 
te descartaste, ignorando de que modo con
seguiste preservar a própria vida. 

Suportando provações que se te agigan-



tam aos olhos, no cotidiano, lembra-te das 
aflições que varaste perante o sofrimento de 
pessoas que se te fazem especialmente que
ridas, atiradas ao desequilíbrio e que regres
sam à tranquilidade, socorridas por energias 
que desconheces. 

Se a provação te visita, asserena-te no 
amparo da fé e aguarda o auxílio imponde
rável da Espiritualidade Maior que nem 
sempre registras. 

Em qualquer tribulação, deixa que teus 
sentimentos se acalmem e espera a interven
ção da Providência Divina. 

Não temas e serve sempre. 
Os Mensageiros do Bem jamais nos 

abandonam. 
Ainda mesmo nos dias em que a 

enfermidade do corpo te desajuste o campo 
orgânico, não te amedrontes e conta com o 
Amor da Vida Espiritual que jamais desfa
lece. 

Seja qual for a prova ou a dor em que te 
vejas, serve e confia-te a Jesus, porque Jesus 
é a Presença da Bondade Infinita de Deus, 
diante da qual não existe o impossível. 

Emmanuel 

(Mensagem recebida no Centro Espírita Jesus Gon
çalves, Vila São João, Colônia Santa Marta, em 
18/12/1984, na cidade de Goiânia, Estado de Goiás.) 



Desejava, Jesus, ter as palavras certas 
Para exaltar-te o Luminoso Dia!... 
Do pouso humilde às mansões opulentas, 
Tudo é festa de Paz e de Alegria. 

Recordamos Belém, na noite em que surgiste. 
A Estrela... O vento frio... As casas às escuras, 
E as vozes cristalinas que cantavam: 
— "O enviado nasceu... Glória a Deus nas 
Alturas!..." 

Entretanto, depois de teus ensinos, 
Veio o dragão do ódio, armando a guerra, 
E separou, em fúria, os grupos e as nações, 
Marcando a sangue e pranto os caminhos da 
Terra... 

Passam conquistadores inclementes, 
Reclamando o poder, no ouro que os seduz; 
Matam, furtam, mas morrem esquecidos, 
E a multidão prossegue: - "ampara-nos 
Jesus"... 

E por isso que hoje repetimos, 
Enquanto vinte séculos se vão: 
— "Fica, Jesus, guardando-nos a vida, 
Celeste amor de nosso coração!..." 

Maria Dolores 

MENSAGEM DO NATAL 



17 
ESPAÇO VITAL 

Onde se encontrará esse espaço vital 
que as potências ambiciosas do mundo plei
tearam nas assembleias internacionais? Será 
ele vasto caminho juncado de cadáveres e ata-
petado de sangue? 

* 

Ter-se-ia transformado essa zona de 
vitalidade em zona de destruição e de morte? 

Porque o quadro sinistro dos dias que 
passam não assevera outra cousa senão a terrí
vel embriaguez da hegemonia pela vindita e 
pelo sangue dos irmãos. 

* 

Em caminhada longa e sinistra, esses 
povos do totalitarismo disputaram o dragão da 

guerra com todo o cotejo de suas visões amar
gas e miseráveis. 

Colônias? Não. 
O único desejo é o de domínio. 
Em 1914, havia mais alemães ganhan

do a vida em Paris que indivíduos de origem 
germânica nas colônias do Reich. 

* 

E, depois, a instalação de um novo go
verno não transforma a vida particular dos 
habitantes de um território. 

Os proprietários continuam os mesmos; 
os grupos familiares não se modificam. 

* 

Somente o elevado sentido de adminis
tração pode imprimir uma orientação nova, 
elevando ou deprimindo a alma da coletivi
dade. 



E acaso estariam essas potências totali
tárias em condições de educar melhor as 
massas que a França e a Inglaterra? 

Forneçam a resposta todos os que ainda 
reflexionam sobre os códigos do direito e da 
liberdade. / 

Mas, o sentimento horrível da catás
trofe é a ânsia do nacionalismo inferior que 
humilha todos os valores humanos, ilaque-
ando as conquistas da civilização no seu 
penoso caminho de trabalho e de experiên
cias. 

* 

O que se observa é o anti-fraternismo, a 
eliminação do comércio, as restrições de 
ordem econômica, complicando a vida de 
todos os que se integram na grande família 
humana. 

E a visão da morte, atendendo aos 
gritos supostamente patrióticos das potências 

de rapina, caminha agora sobre o mundo, 
inquerindo aos ditadores se será com o seu 
concurso que será conquistado o espaço vital. 

* 

Triste quadro em que o homem, abdi
cando de todos os seus valores espirituais, 
marcha embriagado para a ruína suprema, 
ansioso de domínio, sedento de hegemonia, 
sem saber que se entrega ao doloroso abismo 
da destruição. 

Emmanuel (17.01.1940) 



18 
ANTE O ANO NOVO 

Dói ver agora na Terra, 
Tão-só buscando verniz, 
Tanta gente em corre-corre, 
Incapaz de ser feliz. 

Apenas em dois preceitos 
A minha vida refiz: 
O homem diz e não faz, 
O tempo faz e não diz. 

Intrigas nascem no tempo, 
Que são sombras tais e quais. 
Mas sempre nascem do tempo 
De quem tem tempo demais. 

Quem tem tempo nada vê 
Buscando o esforço mais leve. 
Quem não tem tempo faz tempo 
Para fazer o que deve. 

O tempo encontra vitória 
Nas lutas de qualquer nível, 
Sempre que o tempo é guardado 
Na paciência invencível. 

Desilusão, amargura? 
Deixa a tristeza de lado. 
Entrega isso tudo ao tempo, 
Em que se arquiva o passado. 

Ano novo! Novos dias! 
Luz, trabalho, vida e festa. 
Mas, um dia, a morte exige 
Tudo o que Deus nos empresta. 

Euríclides Formiga 



Amigos, que a paz do Senhor fortifique 
os vossos corações. 

As nossas horas de prece, temo-las 
dedicado aos sofredores do corpo e do espí
rito, necessitados do vosso concurso fraterno. 

Mas, não me esquivo, nesta noite, a 
estas ligeiras palavras, testemunhando-vos a 
nossa participação espiritual pelo caráter 
educativo que vêm assumindo todas as 
reuniões. 

O grande problema do mundo moderno 
resume-se na educação. 

As trevas da ignorância, no capítulo da 
espiritualidade, têm conduzido os homens da 
atualidade aos profundos desequilíbrios que 

se verificam hodiernamente, entre a evolução 
material e moral do globo. 

* 
Materialmente falando, o homem cien

tífico ergue-se do fundo dos mares aos voos 
de estudo na estratosfera. Espiritualmente, 
contudo, o homem moral guarda quase a 
mesma mentalidade de há dois mil anos, em 
se verificando os pródromos do cristianismo, 
cuja finalidade era reformar os departamentos 
de todas as atividades políticas e sociais das 
criaturas terrestres. 

Ditaduras cruéis são instaladas no ban
quete do capitalismo internacional, na ânsia 
de conter as claridades que desabrocham para 
o mundo novo. 

Porque, se Jesus nos afirmava sobre a 
morte do mundo, não se referia às suas trans
formações físicas, e sim aos tempos novos, à 
transformação do mundo moral, como expres-

O GRANDE PROBLEMA DO 
MUNDO MODERNO 



são de uma era nova, ao fim dos tempos 
assinalados nas Suas Lições Divinas. 

Os homens se recolhem agora, nos 
poios antagônicos dos extremismos, para a 
última batalha do pensamento. 

Não se verificará mais a guerra pátria, 
mas a luta dos princípios pelo advento da jus
tiça econômica. 

Esse estado caótico, em que vão se sub
vertendo todas as conquistas da civilização do 
Ocidente, tem suas origens na ausência de 
educação espiritual no coração das criaturas. 

A igreja católica, chamada no planeta 
para essa grande tarefa, falhou aos seus 
compromissos. Os homens desarvorados 
perdem-se no abismo das cogitações inúteis, 
em vista da ausência da necessária e impres
cindível base moral, para a organização e evo
lução dos seus destinos. 

E, enquanto os ditadores avançam com 
as suas trombetas da morte, o tinido das armas 
inunda de expectativas angustiosas o coração 
do mundo. 

E as claridades do Invisível tocam as 
almas, sustentando, nessa época de transições 
amargas e dolorosas, o nosso trabalho. 

E somente dentro deste trabalho da edu
cação é que poderemos reerguer a huma
nidade para os seus altos destinos. 

Emmanuel 



20 
PROMESSA 

Coração no cadente pelourinho, 
Humilhado nos últimos tormentos, 
Exposto à fúria de tufões violentos, 
Agoniado, exânime, sozinho... 

Agradece ao medonho torvelinho... 
A tua voz, em trágicos lamentos, 
Rompe esferas, estrelas, firmamentos, 

Prece brilhando em fúlgido caminho! 

Luta, mas vence o cárcere das trevas, 
Sublimando o martírio a que te elevas, 
Embora a própria angústia em pranto brades... 

Extinta a noite do suplício extremo, 
Deferirás teu voo alto e supremo 
Na eternidade das eternidades!... 

Cruz e Souza 
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Brilhantes no caminho... mensagens de paz e alento de Emmanuel 
que precederam a segunda guerra mundial, e também enviadas 
durante o triste conflito e o pós-guerra. O benfeitor nos oferece 
pela mediunidade de Chico Xavier ponderações sobre aquele 
período sombrio da Humanidade. 
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